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RESUMO 

 

Plecoptera Burmeister é uma ordem cosmopolita de insetos aquáticos. Há cerca de 3500 

espécies descritas em 16 famílias. No Brasil, há cerca de 150 espécies, oito gêneros e 

duas famílias. No Estado da Bahia apenas cinco espécies são registradas. O presente 

estudo realizou o inventário da plecopterofauna de Serra Bonita, Camacan, Bahia. O 

material biológico analisado é proveniente de amostragens realizadas entre 2008 e 2011 

com atração luminosa, armadilhas Malaise, redes entomológicas e manualmente. Os 

espécimes foram preservados em álcool 80% e identificados até o nível específico. 

Onze espécies, mais oito novas, de quatro gêneros entre as famílias Gripopterygidae 

(Gripopteryx e Tupiperla) e Perlidae (Anacroneuria e Kempnyia), além de um imaturo 

do gênero Paragripopteryx foram registrados. Gripopteryx apresentou quatro espécies 

(G. clemira, G. garbei, G. pinima e G. cancellata), mesmo número também encontrado 

para Tupiperla (T. tessellata, T. sp. n. 1, T. sp. n. 2 e T. sp. n. 3). Kempnyia foi o gênero 

mais diverso com seis espécies (K. jatim, K. alterosarum, K. neotropica, K. gracilenta, 

K. sp. n. 1 e K. sp. n. 2). Anacroneuria apresentou três novas espécies (A. sp. n. 1, A. sp. 

n. 2 e A. sp. n. 3). Assim, os resultados aqui apresentados aumentam a informação 

taxonômica dos Plecoptera da Serra Bonita (de três para 17 espécies) e, também, 

melhora a compreensão da distribuição de algumas espécies de do táxon. 

Consequentemente, a lista de táxons de Plecoptera no Estado da Bahia passa de cinco 

para 19 espécies. 

 

Palavras-chave 

 

Insetos aquáticos, Mata Atlântica, plecópteros, Região Neotropical, Serra Bonita 



ABSTRACT 

 

Plecoptera Burmeister is a cosmopolitan order of aquatic insects. It includes about 3500 

described species in 16 families. In Brazil it records about 150 species, in eight genera 

and two families. In Bahia State, only five species are recorded. This study performed 

an inventory of the stonefly fauna of Serra Bonita, Camacan, Bahia State. The examined 

material came from samplings between 2008 and 2011 collected with light attraction 

traps, Malaise traps, entomological nets and manually. The specimens were preserved in 

80% alcohol and identified to species level. Eleven described species, plus eight new, 

from four genera among families Gripopterygidae (Gripopteryx and Tupiperla) and 

Perlidae (Anacroneuria and Kempnyia), and an immature Paragripopteryx genus were 

recorded. Gripopteryx presented four species (G. clemira, G. garbei, G. pinima and G. 

cancellata), as well as Tupiperla (T. tessellata, T. sp. n. 1, T. sp. n. 2 and T. sp. n. 3). 

Kempnyia was the most diverse genus with six species (K. alterosarum, K. jatim, K. 

gracilenta, K. neotropica, K. sp. n. 1 and K. sp. n. 2). And Anacroneuria presented three 

new species (A. sp. n. 1, A. sp. n. 2 and A. sp. n. 3). Thus, the results presented here 

increase the taxonomy information about Plecoptera of Serra Bonita (from three to 17 

species) and improves the understanding of some species distribution. Therefore, the list 

of Plecoptera taxa in Bahia State increases from five to 19 species. 
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Aquatic insects, Atlantic forest, Neotropical region, Plecoptera, Serra Bonita 
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1. Introdução 

 

Plecoptera Burmeister 1839 é uma ordem de insetos aquáticos de distribuição 

cosmopolita, sem registros em ilhas oceânicas e na Região Antártica (Zwick 2000). São 

insetos hemimetábolos com imaturos ocorrendo predominantemente em ambientes 

lóticos (Gullan & Cranston 2007). As ninfas são raspadoras ou predadoras e os adultos 

são alados e terrestres, com espécies que não se alimentam nesta fase (Froehlich 2012). 

As exigências de microhabitats específicos durante o ciclo de vida tendem a refletir a 

distribuição e sucessão das espécies ao longo do curso de rios e riachos (Stewart et al. 

2008). 

Zwick (2009) discutiu o posicionamento filogenético de Plecoptera, considerando-os 

tanto grupo-irmão de Neoptera como de Polyneoptera, entretanto, não houve assertiva 

quanto ao provável grupo-irmão da ordem. Por outro lado, Plecoptera é apresentado 

como grupo-irmão de Dermaptera, inclusos em Polyneoptera (Kjer 2004, Ishiwata et al. 

2010, Trautwein et al. 2012). Apesar da ausência de suporte morfológico para as 

relações entre várias ordens de Polyneoptera, a monofilia deste clado (Plecoptera 

incluso) tem recebido bastante apoio na literatura (e.g., Kjer 2004, Terry & Whiting 

2005, Kjer et al. 2006, Ishiwata et al. 2010, Trautwein et al. 2012). 

A ordem Plecoptera possui 16 famílias em duas subordens, Arctoperlaria e 

Antarctoperlaria (Zwick 2000). A primeira, de origem laurásica, contém as infraordens 

Euholognatha e Systellognatha, enquanto a segunda, de origem gondwânica austral, 

apresenta as superfamílias Eusthenoidea e Gripopterygoidea (Froehlich 2012). De 

acordo com estimativas de Fochetti & Tierno de Figueroa (2008), o número de espécies 

descritas é aproximadamente 3500. Trabalhos recentes (Froehlich 2010a, 2011a, 2011c, 

Righi-Cavallaro & Lecci 2010, Lecci & Froehlich 2011, Bispo & Lecci 2012), no 

entanto, adicionaram mais 18 espécies, principalmente no Brasil. 

Na Região Neotropical há seis famílias, Notonemouridae e Perlidae (Arctoperlaria); 

Austroperlidae, Diamphinoidae, Eustheniidae e Gripopterygidae (Antarctoperlaria) com 

47 gêneros válidos (Stark et al. 2009). Dentre estes táxons, apenas Gripopterygidae e 

Perlidae ocorrem no Brasil, com cerca de 150 espécies (Froehlich 2012). 

A família Gripopterygidae Enderlein 1909 contém 49 gêneros, dos quais 24 são 

registrados na Região Neotropical, e 277 espécies descritas (Fochetti & Tierno de 

Figueroa 2008). O táxon apresenta distribuição circum-antártica, com clados 

provavelmente resultantes das quebras da Gondwana austral (Stark et al. 2009). No 
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Brasil, há quatro gêneros registrados, Gripopteryx (Pictet 1841), Paragripopteryx 

Enderlein 1909, Tupiperla Froehlich 1969 e Guaranyperla Froehlich 2001, todos eles 

pertencentes a subfamília Gripopteryginae McLellan 1977 (Stark et al. 2009, Froehlich 

2012). 

Perlidae Latreille 1802 apresenta 51 gêneros e cerca de 800 espécies, ocorrendo desde a 

Região Noetropical, passando pelas Regiões Holárctica, Oriental e Afrotropical 

(Fochetti & Tierno de Figueroa 2008). A fauna do neotrópico inclui mais de 350 

espécies, sendo Anacroneuria o gênero dominante e mais diverso (Stark 2001). No 

Brasil, quatro gêneros são registrados, Anacroneuria Klapálek 1909, Macrogynoplax 

Enderlein 1909, Kempnyia Klapálek 1914 e Enderleina Jewett 1960b, todos da 

subfamília Acroneuriinae Klapálek 1914 (Stark et al. 2009, Froehlich 2012). 

Segundo Froehlich (2011b, p. 4), “dez estados brasileiros, principalmente do Nordeste, 

e o Distrito Federal não têm registros de Plecoptera”. A síntese desse conhecimento no 

Estado da Bahia envolve duas espécies de Anacroneuria: A. lacunosa (Navás 1926) e A. 

parilobata Klapálek 1922, e três de Gripopteryx: G. clemira Lecci & Froehlich 2011, G. 

garbei Navás 1936 e G. pinima Froehlich 1993, além dos registros informais de 

Tupiperla e Paragripopteryx baseados em imaturos coletados no Parque Nacional da 

Chapada Diamantina (Silva & Hamada 2007) (Tabela 1). Vale destacar que Froehlich 

(2010a) somente considerou as duas espécies de Anacroneuria e que essas apresentam 

descrições insuficientes para a identificação das mesmas. 

Assim, apesar dos recentes registros e uma descrição envolvendo táxons ocorrentes no 

Estado da Bahia (e.g., Lecci & Froehlich 2011), o conhecimento taxonômico da fauna 

de Plecoptera ainda é bastante incipiente nesta região, principalmente se comparado 

com estados da Região Sudeste do país, possivelmente pelo maior número de 

pesquisadores e centros de pesquisa com insetos aquáticos (Froehlich 2011b). 

Este trabalho considerou coletas de quatro anos e apresentou uma checklist das espécies 

de plecópteros da Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Serra Bonita, 

Camacan, Estado da Bahia, proporcionando uma melhor compreensão da distribuição 

das espécies encontradas, além da identificação de novos táxons para trabalhos futuros. 

 

2. Material e Métodos 

 

2.1 Área de Estudo 
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A Serra Bonita tem uma área equivalente a 7.500 hectares dos quais 1.200 foram 

convertidos em quatro RPPNs: Serra Bonita, Serra Bonita I, Serra Bonita II e Serra 

Bonita III (Figura 1). O complexo está localizado entre os municípios de Camacan e 

Pau Brasil (sul da Bahia), com coordenadas geográficas 15º23'S e 39º33'W, a 130 km da 

cidade de Ilhéus e 526 km da capital do Estado, Salvador (Matos et al. 2010). A área é 

considerada a segunda maior reserva particular do Corredor Central da Mata Atlântica 

(CCMA) (Mesquita 2004). 

Com altitudes variando entre 200 e 920 metros acima do nível do mar, a reserva 

representa um dos últimos fragmentos remanescentes de Mata Atlântica de altitude do 

CCMA, também conhecida com “Mata de Neblina” ou “Floresta Submontana Úmida” 

(Instituto Uiraçu 2012). A composição de Mata Atlântica, combinada à presença de 

diversos córregos com águas rápidas e frias, representa uma condição favorável a 

presença da plecopterofauna na região (Roque et al. 2008). 

 

 

Figura 1. Localização do Complexo Serra Bonita entre os municípios de Pau Brasil e Camacan, sul do 

Estado da Bahia. Destaque para os principais fluxos d’água (em azul) que cortam a área e sua divisão em 

quatro RPPNs, locais de realização das amostragens. (Mapa modificado, cedido pelo topógrafo Pedro 

Paulo de Oliveira, Instituto Uiraçu) 
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2.2 Amostragem 

 

Os espécimes analisados foram coletados entre julho de 2008 e novembro de 2011 na 

Serra Bonita, Camacan, Estado da Bahia, Brasil, pelas equipes do Laboratório de 

Entomologia Aquática da Universidade Federal da Bahia (LEAq-UFBA) e Laboratório 

de Entomologia Aquática da Universidade de São Paulo, como consta no material 

examinado. A coleta esporádica de adultos foi implementada com uso de armadilhas de 

atração luminosa, tanto lençol como bandeja (Calor & Mariano 2012, no prelo) e redes 

entomológicas. Armadilhas Malaise ficaram instaladas durante todo o período 

supracitado. Imaturos foram coletados com “rede D” e manualmente. Os espécimes 

foram preservados em álcool 80%. Adultos de Anacroneuria e Kempnyia tiveram suas 

genitálias extraídas para análise de acordo com o método descrito em Stark et al. 

(2009). Os espécimes serão depositados no Museu de Zoologia da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA) e Museu de Zoologia da Universidade de São Paulo (MZSP), ambos 

no Brasil. 

 

3. Taxonomia 

 

Tabela 1. Plecopterofauna registrada até 2011 no Estado da Bahia. 

Espécie Distribução 

Anacroneuria lacunosa Brasil (BA) 

A. parilobata Brasil (BA) 

Gripopteryx clemira* Brasil (BA) 

G. garbei* Brasil (SP, RJ, MG, SC, BA) 

G. pinima* Brasil (SP, BA) 

Paragripopteryx sp.** Brasil (BA) 

Tupiperla sp.** Brasil (BA) 

* Registradas na Serra Bonita. 

** Estágio imaturo. 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

 

Tabela 2. Lista dos novos registros de Plecoptera na Serra Bonita, BA. 

Gênero Espécie Descritor e ano Distribução 

Família Perlidae 

Anacroneuria A. sp. n. 1  Brasil (BA) 

 A. sp. n. 2  Brasil (BA) 

 A. sp. n. 3  Brasil (BA) 

Kempnyia K. jatim Froehlich 1988 Brasil (SP, RJ, BA) 

 K. alterosarum Froehlich 1988 Brasil (MG, BA) 

 K. neotropica (Jacobson & Bianchi 1905) Brasil (SP, RJ, MG, GO, BA) 

 K. gracilenta (Enderlein 1909) Brasil (SP, RJ, MG, ES, BA) 

 K. sp. n. 1  Brasil (BA) 

 K. sp. n. 2  Brasil (BA) 

 Família Gripopterigydae 

Gripopteryx G. cancellata (Pictet 1841) Brasil (SP, RJ, MG, RS, SC, BA) 

Tupiperla T. tessellata (Brauer 1866) Brasil (SP, RJ, MG, SC, BA) 

 T. sp. n. 1  Brasil (BA) 

 T. sp. n. 2  Brasil (BA) 

 T. sp. n. 3  Brasil (BA) 

Paragripopteryx P. sp.*  Brasil (BA) 

* Estágio imaturo. 

 

3.1 Família Perlidae Latreille 1802 

 

Gênero Anacroneuria Klapálek 1909 

Espécie tipo: Anacroneuria albimacula Klapálek, designado subsequentemente por 

Claassen 1940: 177. 

Anacroneuria - Klapálek 1909: 228; Needham & Broughton 1927: 110, 119; Jewett 

1960b: 173; Illies 1964: 230; Illies 1966: 311; Zwick 1972: 1149; Zwick 1973a: 478; 

Zwick 1973b: 270; Froehlich 1984b: 44; Stark 1998: 552; Dorvillé & Froehlich 1999: 

281; Stark 2001: 410; Stark, Froehlich & Zuniga 2009: 115; Froehlich 2010a: 145. 

 

São catalogadas 71 espécies de Anacroneuria no Brasil (Froehlich 2012), mas somente 

duas eram registradas para o Estado da Bahia até 2011. No presente estudo mais três 

novas espécies foram catalogadas para a Serra Bonita. 

O gênero Anacroneuria possui um extenso número de espécies descritas na Região 

Neotropical, entretanto, algumas delas são dotadas de descrições incompletas ou pouco 

satisfatórias, bem como muito material tipo perdido, o que dificulta os trabalhos 
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taxonômicos com o grupo (Froehlich 2002). Os adultos possuem porte médio a grande 

e, assim como os imaturos, apresentam sempre dois ocelos e linha pós frontal simples 

formando um Y com a coronal; as asas variam de 7 a 30 mm de comprimento; os 

machos não possuem o esterno IX projetado fortemente; o martelo está geralmente 

presente e em forma de dedal; o edeago tem um ápice fortemente esclerosado e um par 

de ganchos opositores; as fêmeas possuem uma placa subgenital alargada, bilobada ou 

4-lobada, cobrindo quase todo o esterno IX (Stark et al. 2009). Os imaturos também são 

caracterizados pela presença de brânquias no tórax; brânquias anais são ausentes nesse 

gênero (Lecci & Froehlich 2007). 

 

Anacroneuria sp. n. 1 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, Malaise 2, 

viii.2011, 1♂; mesmos dados, exceto Riacho 1 Trilha Nova, PT MCAM TC1, 

01.iv.2011, bandeja, Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 2♂; mesmos dados, 

exceto Fazenda Waldemar da Farmácia, MCAM 1, 28.iii.2011, bandeja, Calor, A.R., 

Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 1♂; mesmos dados exceto Fazenda Paris, 

MCAM 2, 28.iii.2011, lençol, 1♂. 

Comentários: Espécimes identificados como nova espécie e em processo de descrição. 

 

Anacroneuria sp. n. 2 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, Fazenda 

Waldemar da Farmácia, MCAM 1, 28.iii.2011, bandeja, Calor, A.R., Quinteiro, F.B., 

França, D. & Barreto, H., 2♂. 

Comentários: Espécimes identificados como nova espécie e em processo de descrição. 

 

Anacroneuria sp. n. 3 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, 15º23'9.1"S, 

39º34'3.1"W, 27.xi.2011, bandeja, 1♂. 

Comentários: Espécime identificado como nova espécie e em processo de descrição. 
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Gênero Kempnyia Klapálek 1914 

Espécie tipo: Kempnyia tenebrosa, designação original. 

Kempnyia - Klapálek 1914: 68; Klapálek 1916: 60, 67; Jewett 1960b: 175; Illies 1966: 

339; Zwick 1972: 1164; Zwick 1973b: 275; Froehlich 1984b: 44; Dorvillé & Froehlich 

1999: 281; Stark 2001: 414; Stark, Froehlich & Zuñiga 2009: 124; Froehlich 2011a: 

133-141; Froehlich 2011c: 20-32. 

 

O gênero Kempnyia possui 33 espécies descritas no Brasil (Froehlich 2012), quatro 

registradas na Serra Bonita. Duas espécies a serem descritas são citadas nesse estudo. O 

gênero é caracterizado pela presença da linha pós frontal em forma de W passando entre 

os ocelos, olhos inteiramente pigmentados, e nos machos um martelo geralmente 

triangular ou retangular (Stark et al. 2009). A maioria das espécies possui três ocelos, 

entretanto, em algumas o ocelo anterior é bem pequeno ou ausente (Bispo & Froehlich 

2007). A distribuição do gênero corresponde ao Sudeste (Froehlich 2011a), metade sul e 

central do Brasil, e possivelmente podem ser encontrados em países vizinhos, como, 

Paraguai, Argentina e Uruguai (Froehlich 2011c). Recentemente, imaturos foram 

encontrados mais ao norte da América do Sul, na região de Pantepui, sul da Venezuela 

(Derka et al. 2010). 

 

Kempnyia alterosarum Froehlich 1988 

Kempnyia alterosarum - Froehlich 1988: 159; Froehlich 2010a: 179. 

Distribuição geográfica - Brasil (MG, BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, Cachoeira trilha 

do Bapeba, 03.xi.2009, luz, Calor, A.R., 1♂. 

Comentários: A espécie foi descrita com base em exemplares coletados na Serra do 

Cipó, estado de Minas Gerais (Froehlich 1988). Coloração do dorso e apêndices do 

corpo amarelo âmbar, parte ventral do corpo possui tonalidade amarelo claro. O pronoto 

possui uma rugosidade também amarelada (Froehlich 1988). 

 

Kempnyia gracilenta (Enderlein 1909) 

Enderlein 1909: 397; Klapálek 1916: 67; Jewett 1960b: 175; Illies 1966: 332; 

Zwick1973a: 490; Kempnyia gracilenta - Zwick 1983: 179; Froehlich 1984a: 137; 

Stark, Froehlich & Zuñiga 2009: 124; Froehlich 2010a: 181; Froehlich 2011c: 22. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, RJ, MG, ES, BA) 
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Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Serra Bonita, 08-09.v.2007, luz, 

Rafael, J.A. & Xavier Filho, F.F., 1♂.  

Comentários: A espécie foi descrita com base em exemplares do Estado do Espírito 

Santo, no entanto, sua distribuição não se restringe a esse estado, podendo ser 

encontrada também ao longo das montanhas litorâneas da região Sudeste (Jewett 1960b, 

Froehlich 1984a) e agora também no sul da Bahia. 

 

Kempnyia jatim Froehlich 1988 

Kempnyia jatim - Froehlich 1988: 169; Froehlich 2010a: 181; Froehlich 2011c: 22. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, RJ, BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, 1ª cachoeira trilha 

do bapeba, 03-04.xi.2009, Calor, A.R., 3♂. 

Comentários: Registros da espécie restringiam-se às regiões montanhosas dos estados 

de São Paulo e Rio de Janeiro (Froehlich 1988, Froehlich 2011c). 

 

Kempnyia neotropica (Jacobson & Bianchi 1905) 

Jacobson & Bianchi 1905: 617; Illies 1966: 505; Kempnyia neotropica - Zwick 1972: 

1168; Zwick 1973b: 276; Bispo & Froehlich 2004a: 02; Bispo & Froehlich 2004b: 107; 

Bispo & Froehlich 2008: 62; Froehlich 2010a: 181; Froehlich 2011a: 113. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, RJ, MG, GO, BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, 1ª cachoeira trilha 

do bapeba, 03-04.xi.2009, Calor, A.R., 1♂. 

Comentários: A espécie é amplamente distribuída pelos estados do Sudeste e regiões 

montanhosas de Goiás (Bispo & Froehlich 2004a, 2004b, Bispo & Froehlich 2008). 

Trabalhos recentes chegaram a considerá-la morfológicamente semelhante a outras 

espécies do gênero (e.g. K. auberti e K. petersorum), entretanto, análises de material 

biológico indicaram que os espécimes pertencem a uma única espécie, K. neotropica 

(Bispo & Froehlich 2008). 

 

Kempnyia sp. n. 1 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: RPPN Serra Bonita, córrego 3, trilha, 

15°23’03”S, 39°34’00”W, 723m, 01.vii.2008, luz U.V. e branca, Calor, Lecci, Pinho & 

Moretto, 1♂. 
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Comentários: Espécime identificado como nova espécie e em processo de descrição. 

 

Kempnyia sp. n. 2 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: RPPN Serra Bonita, Malaise 3, viii.2008, 1♂; 

mesmos dados, exceto x.2008, 4♂; mesmos dados, exceto Malaise 2, 31.vii.2008, 2♀. 

Comentários: Espécimes identificados como nova espécie e em processo de descrição. 

 

3.2 Família Gripopterygidae Enderlein 1909 

 

Gênero Gripopteryx (Pictet 1841) 

Espécie Tipo: Gripopteryx cancellata (Pictet 1841), designação subsequente (Illies 

1963). 

Pictet 1841: 327; Gripopteryx - Klapálek 1904: 6; Jewett 1960b: 167; Illies 1963: 152; 

Illies, 1966: 29; Froehlich 1969: 18; Zwick 1973b: 199; Stark, Froehlich & Zuñiga 

2009: 85; Froehlich 2010a: 131; Lecci & Froehlich 2011: 1-21. 

 

Dentre as 17 espécies descritas, quatro são registradas na região da Serra Bonita, Estado 

da Bahia. O gênero tem sido relatado desde o Uruguai, nordeste da Argentina, Paraguai 

e sul, sudeste, região central do Brasil e ao longo da costa sul brasileira (Froehlich 

1993) até o sul da Região Nordeste (Lecci & Froehlich 2011). 

Um dos caracteres diagnósticos do gênero é a presença de uma fissura latero-dorsal no 

tergo X do macho separando parcialmente a parte anterior de uma porção posterior de 

forma triangular (Froehlich 1990). Os paraproctos são longos, curvados para cima, 

comprimidos ao longo do seu comprimento e côncavos da porção mediana à distal 

(Lecci & Froehlich 2011); o epiprocto do macho tem o ápice curto e relativamente 

largo, com pequena fileira de dentes em sua margem dorsal (Froehlich 1990), exceto 

para Gripopteryx brasiliensis e G. serrensis (epiprocto ausente); paraprocto da fêmea 

tem pequena projeção apicodorsal, o ápice da placa subgenital da fêmea é espessada 

(Lecci & Froehlich 2011). As ninfas possuem espinhos no dorso abdominal (tergitos 1-

9); no tergo X, quando presente, o espinho pode ser longo, curvado ou reto (Froehlich 

1990). 
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Gripopteryx cancellata (Pictet 1841) 

Pictet 1841: 328; Gripopteryx cancellata - Klapálek 1904: 8; Jewett 1960b: 168; Illies 

1963: 155; Illies 1966: 29; Zwick 1972: 1129; Zwick 1973b: 199; Froehlich 1990: 236; 

Froehlich 1993: 21; Froehlich 2010a: 132; Lecci & Froehlich 2011: 3; Bispo & Lecci 

2012: 375. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, RJ, MG, RS, SC, BA). 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Reserva Serra Bonita, 08–09.v.2007, 

armadilha luminosa, Rafael, J.A. & Xavier Filho, F.F., 1♂, 1♀; mesmos dados, exceto 

15°23’02”S, 39°34’10”W, 806m, viii.2009, malaise, Calor, A.R., Lecci, L.S., Pinho, 

L.C., Moretto, R.A., 1♂, 2♀; mesmos dados, exceto Fazenda Waldemar da Farmácia, 

Ponto MCAM1, 15º25’18.6”S, 39º33’59.3”W, 28.iii.2011, luz bandeja, Calor, A.R., 

Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 3♀. 

Comentários: Com todos os semaforontes já descritos, a espécie possui ampla 

distribuição nos estados da região Sul e Sudeste do Brasil (Froehlich 1993), e agora 

também registrada no Estado da Bahia. Os adultos possuem coloração marrom escura 

homogênea. O comprimento da asa anterior das fêmeas da Serra Bonita variou de 13 a 

13.6 mm, uma variação menor do que a encontrada por Froehlich (1990) nas fêmeas de 

Campos do Jordão. 

 

Gripopteryx clemira Lecci & Froehlich 2011 

Gripopteryx clemira - Lecci & Froehlich 2011: 15. 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Material tipo. Holótipo ♂, Brasil: Bahia: Camacan, Reserva 

Serra Bonita, 15°23’02”S, 39°34’00”W, 806 m, 04.viii.2008, armadilha luminosa, 

Calor, A.R., Lecci, L.S., Pinho, L.C. & Moretto, R.A; parátipos. 1♀: mesmos dados que 

o holótipo; mesmos dados que o holótipo, exceto 05.xi.2009, armadilha luminosa, 

Calor, A.R., 1♂. 

Comentários: A espécie foi descrita por Lecci & Froehlich (2011) para a Serra Bonita e 

até o momento não existem registros publicados da espécie fora dessa região. 

Gripopteryx clemira é uma espécie de tamanho médio e coloração acastanhada. A 

primeira vista possui certa semelhança com G. pinima, mas caracteres principalmente 

dos paraproctos dos machos podem diferenciá-las, além da placa subgenital e do 

epiprocto; asa anterior de G. clemira possui algumas manchas entre as veias transversais 
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e uma veia transversal pode ser vista na célula pterostigmática (Lecci & Froehlich 

2011). 

 

Gripipteryx garbei Navás 1936 

Gripopteryx garbei - Navás 1936: 731; Aubert 1956: 438; Jewett 1960b: 170; Illies 

1963: 185; Illies 1966: 45; Froehlich 1969: 19; Gripopteryx garbei - Froehlich 1990: 

240; Froehlich 1993: 22; Froehlich 2010a: 132; Lecci & Froehlich 2011: 8; Bispo & 

Lecci 2012: 375. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, RJ, MG, SC, BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Reserva Serra Bonita, 08–09.v.2007, 

armadilha luminosa, Rafael, J.A. & Xavier Filho, F.F., 1♂, 1♀; mesmos dados, exceto 

15°23’02”S, 39°34’10”W, 806m, viii.2009, armadilha malaise, Calor, A.R., Lecci, L.S., 

Pinho, L.C., Moretto, R.A., 1♂, 2♀; mesmos dados, exceto RPPN Serra Bonita, Malaise 

1, 15º23’28”S, 39º33’56”W, v.2011, 1♂; mesmos dados, exceto ix.2011, 1♂, 4♀; 

mesmos dados, exceto RPPN Serra Bonita, Malaise 3, 15º23’03”S, 39º34’00.1”W, 

xii.2009, 1♀; mesmos dados, exceto Ponto MCAM3, 15º23'39.5"S, 39º33'44.3"W, 

31.iii.2011, Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 1♂; mesmos dados, exceto 

Camacan, Fazenda Waldemar da Farmácia, Ponto MCAM1, 15º25’18.6”S, 

39º33’59.3”W, 28.iii.2011, luz bandeja, Calor, A.R., Quinteiro, F. B., França, D., 

Barreto, H., 1♀; mesmos dados, exceto RPPN Serra Bonita, Ponto CAM1 2511, 

15º23'36.1"S, 39º33'52.7"W, 25.xi.2011, bandeja, Quinteiro, F.B, Mariano, R., Dias, E., 

Duarte, T. & Silva, V., 2♂, 1♀; mesmos dados, exceto Ponto CAM5 2711, 

15º23'15.7"S, 39º33'57.3"W, 25.xi.2011, bandeja, 2♂, 4♀; mesmos dados, exceto 

15º23’17.6”S, 39º33’56.3”W, 27.xi.2011, bandeja, Quinteiro, F.B, Dias, E. & Duarte, 

T., 1♀; mesmos dados, exceto Ponto CAM7 2811, 15º23'09.1"S, 39º34'3.1"W, 

27.xi.2011, bandeja, 1♂. 

Comentários: A ampla distribuição da espécie contempla desde Santa Catarina 

passando pelos estados do Sudeste e chegando ao sul do estado da Bahia (Serra Bonita) 

(Lecci & Froehlich 2011). Gripopteryx garbei caracteriza-se pela coloração castanho 

claro e paraprocto do macho com ápice em forma de gancho que se curva para trás 

(Lecci & Froehlich 2011). O comprimento da asa anterior dos machos da Serra Bonita 

variou de 7.8 a 8.0 mm e nas fêmeas de 9.0 a 11 mm. 
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Gripopteryx pinima Froehlich 1993 

Gripopteryx pinima - Froehlich 1993: 29; McLellan & Zwick 2007: 40; Froehlich 

2010a: 133; Lecci & Froehlich 2011: 10; Bispo & Lecci 2012: 376. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Reserva Serra Bonita, 08-09.v.2007, 

armadilha luminosa, Rafael, J.A. & Xavier Filho., F.F., 1♂, 2♀; mesmos dados, exceto 

15°23’28”S, 39°33’56”W, 820m, 03.xi.2009, rede entomológica, Calor, A.R., 1♂; 

mesmos dados, exceto Ponto CAM7 2811, 15º23'09.1"S, 39º34'03.1"W, 27.xi.2011, 

bandeja, 1♀, 1♂; mesmos dados, exceto Malaise 1, 15º23’28”S, 39º33’56”W, vi.2011, 

1♀; mesmos dados, exceto Ponto CAM1 2511, 15º23'36.1"S, 39º33'52.7"W, 

25.xi.2011, Quinteiro, F.B, Mariano, R., Dias, E., Duarte, T. & Silva, V., 1♀; mesmos 

dados, exceto Montante Riacho 1, Ponto MCAM3, 15º23'39.5"S, 39º33'44.3"W, lençol, 

01.iv.2011, Quinteiro, F.B, França, D. & Barreto, H., 1♀; mesmos dados, exceto Ponto 

MCAMAL, 15º23’26.4”S, 39º33’47.6”W, 30.iii.2011, lençol, Quinteiro, F.B., França, 

D. & Barreto, H., 1♂; mesmos dados, exceto Ponto CAM4 2611, 15º23'27.7"S, 

39º33'55.5"W, 25.xi.2011, Quinteiro, F.B, Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 

1♀; mesmos dados, exceto Riacho 1, Ponto MCAM3, 15º23'39.5"S, 39º33'44.3"W, 

bandeja, 31.iii.2011, Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 1♀; mesmos dados, 

exceto Malaise 3, 15º23’03”S, 39º34’0.1”W, xii.2009, 1♀; mesmos dados, exceto 

Malaise 3, 15º23’03”S, 39º34’0.1”W, x.2010, 1♀; mesmos dados, exceto Malaise 1, 

15º23’28”S, 39º33’56”W, ix.2011, 1♀; mesmos dados, exceto Malaise 3, 15º23’03”S, 

39º34’0.1”W, xi.2009, 4♀; mesmos dados, exceto Malaise 1, 15º23’28”S, 39º33’56”W, 

vii.2011, 1♀. 

Comentários: Espécimes de G. pinima já haviam sido coletadas na Serra Bonita (Lecci 

& Froehlich 2011) e também em duas reservas no Estado de São Paulo (Froehlich 

1993), localidades onde são registradas. Possuem coloração marrom claro. O 

comprimento da asa anterior dos machos da Serra Bonita variou de 10 a 11 mm e nas 

fêmeas 9.0 a 14.5 mm. 

 

Gênero Tupiperla Froehlich 1969 

Espécie tipo: Tupiperla gracilis Burmeister, designação subsequente (Froehlich 1969)  

Tupiperla - Illies 1966: 47; Froehlich 1969: 28; McLellan 1977: 121; Froehlich 1998: 

34; Stark, Froehlich & Zuñiga 2009: 96; Froehlich 2010a: 137; Bispo & Lecci 2012: 

379. 
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O gênero possui 15 espécies descritas, treze delas são registradas no Brasil (Bispo & 

Lecci 2012). Até o momento somente imaturos foram registrados no Estado da Bahia 

em coletas realizadas no Parque Nacional da Chapada Diamantina (Silva & Hamada 

2007). Na diferenciação das espécies, caracteres da terminália, especialmente os 

paraproctos e a extensão do tergo X em machos, e a placa subgenital nas fêmeas, são 

importantes. Os machos não possuem epiprocto esclerosado, e o tergo X é relativamente 

estendido, terminando em dois dentes separados (Bispo & Froehlich 2007). Froehlich 

(1998) trata como problemática a identificação das fêmeas sem o estágio de 

esclerotização adequado. Enquanto o macho apresenta a forma característica da 

terminália no estágio recém-surgido a partir da ninfa, a placa subgenital da fêmea é 

inicialmente macia, não pigmentada, e não apresenta a forma esclerosada definitiva. A 

coloração está entre o marrom claro e o marrom escuro (Froehlich 1998). Os espécimes 

apresentam um espinho distoventral no fêmur (também presente em Guaranyperla), no 

entanto, o pronoto é mais estreito do que a cabeça (Bispo & Froehlich 2007). Os adultos 

não possuem veias transversais na célula pterostigmática (diferente de Paragripopteryx, 

que apresenta uma ou duas veias transversais na célula pterostigmática) (Froehlich 

1998). O gênero é registrado desde o Nordeste da Argentina (Missiones), passando por 

Uruguai, Paraguai, Regiões Sul, Sudeste e áreas montanhosas do Centro e do Nordeste 

do Brasil (Bispo & Lecci 2012). 

 

Tupiperla tessellata (Brauer 1866) 

Gripopteryx tesselata - Brauer 1866: 51; Klapálek 1904: 9; Jewett 1960b: 172; Illies 

1963: 179; Tupiperla tessellata - Illies 1966: 48; Froehlich 1998: 21; Froehlich 2008: 

126; Froehlich 2010a: 139; Bispo & Lecci 2012: 380. 

Distribuição geográfica - Brasil (SP, RJ, MG, BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Reserva Serra Bonita, 08–09.v.2007, 

armadilha luminosa, Rafael, J.A. & Xavier Filho, F.F., 3♂, 1♀; mesmos dados, exceto 

15°23’28”S, 39°33’56”W, 820m, 03.xi.2009, puçá, Calor, A.R., 2♂; mesmos dados, 

exceto Ponto CAM8 2811, 15º23'26.6"S, 39º33'57.2"W, 26-27.xi.2011, 1♂; mesmos 

dados, exceto Malaise 3, 15º23’03”S, 39º34’00.1”W, xii.2009, 1♀; mesmos dados, 

exceto Córrego próximo ao alojamento, 29.xi.2011, Quinteiro, F.B, Duarte, T. & Dias, 

E., 1♂; mesmos dados, exceto Ponto CAM7 2811, 15º23'09.1"S, 39º34'03.1"W, 

29.xi.2011, bandeja, Quinteiro, F.B, Duarte, T. & Dias, E., 2♀; mesmos dados, exceto 
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Malaise 1, 15º23’28”S, 39º33’56”W, ix.2011, 8♀; mesmos dados, exceto Malaise 3, 

15º23’03”S, 39º34’00.1”W, xi.2009, 5♀; mesmos dados, exceto Malaise 1, 15º23’28”S, 

39º33’56”W, vii.2011, Quinteiro, F.B, Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 

2♀; mesmos dados, exceto Malaise 3, 15º23’03”S, 39º34’00.1”W, x.2010, 1♀; mesmos 

dados, exceto Malaise 3, 15º23’03”S, 39º34’00.1”W, vii.2010, 1♀; mesmos dados, 

exceto Ponto MCAMTC1, 15º23'35.4"S, 39º33'50.1"W, luz bandeja, 01.iv.2011, 

Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 1♀; mesmos dados, exceto Malaise 3, 

15º23’03”S, 39º34’00.1”W, i.2010, 1♀; mesmos dados, exceto Malaise 3, 15º23’03”S, 

39º34’00.1”W, ii.2010, 1♂; mesmos dados, exceto Malaise 2, 15º23’26”S, 39º33’58”W, 

x.2011, 1♂, 1♀; mesmos dados, exceto Ponto CAM7 2811, 15º23'09.1"S, 

39º34'03.1"W, 27.xi.2011, bandeja, Quinteiro, F.B., Duarte, T. & Dias, E., 2♂; mesmos 

dados, exceto Malaise 1, vi.2011, 1♂; mesmos dados, exceto Ponto CAM3 2511, 

15º23'01.7"S, 39º34'10.0"W, 25.xi.2011, Quinteiro, F.B., Mariano, R., Duarte, T., Dias, 

E. & Silva, V., 1♂; mesmos dados, exceto 15º23'17.6"S, 39º33'56.3"W, 27.xi.2011, 

bandeja, Quinteiro, F.B., Dias, E. & Duarte, T., 1♀; mesmos dados, exceto Ponto 

CAM1 2511, 15º23'36.1"S, 39º33'52.7"W, 25.xi.2011, Quinteiro, F.B., Mariano, R., 

Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 1♀; mesmos dados, exceto Malaise 1, 15º23’28”S, 

39º33’56”W, v.2011, 2♂, 1♀; mesmos dados, exceto Ponto CAM5 2711, 15º23'15.7"S, 

39º33'57.3"W, 28.xi.2011, bandeja, Quinteiro, F.B., Dias, E. & Duarte, T., 1♂; mesmos 

dados, exceto Ponto CAM5 2711, 15º23'15.7"S, 39º33'57.3"W, 25.xi.2011, bandeja, 

3♀; mesmos dados, exceto Malaise 1, 15º23’28”S, 39º33’56”W, x.2011, 2♂, 1♀; 

mesmos dados, exceto Ponto CAM4 2611, 15º23'27.7"S, 39º33'55.5"W, 25.xi.2011, 

Quinteiro, F.B., Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 1♀. 

Comentários: Espécie com ampla distribuição nos estados do Sudeste brasileiro (Bispo 

& Lecci 2012), e agora registrada também no sul da Bahia. Tupiperla tessellata possui 

tamanho pequeno a médio, dentro do gênero, e sua coloração é geralmente marrom 

escuro apresentando um padrão de asa anterior distinto (Froehlich 1998). A extensão do 

tergo X é bem característica (Froehlich 1998). O comprimento da asa anterior dos 

machos de Serra Bonita variou de 7.5 a 8.5 mm em machos e de 8.0 a 10.0 mm em 

fêmeas, enquanto no Parque Estadual Intervales (PEI) o comprimento da asa anterior do 

único macho é de 7,1 mm (Bispo & Lecci 2012). 
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Tupiperla sp. n. 1 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Ponto CAM5 2711, 15º23'15.7"S, 

39º33'57.3"W, 25.xi.2011, bandeja, 3♂; mesmos dados, exceto Malaise 1, 15º23’28”S, 

39º33’56”W, vi.2011, Quinteiro, F.B., Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 

1♂; mesmos dados, exceto Malaise 2, ix.2011, 15º23’26”S, 39º33’58”W, 1♂; mesmos 

dados, exceto Ponto CAM8 2811, 15º23'26.6"S, 39º33'57.2"W, 26-27.xi.2011, 1♂; 

mesmos dados, exceto Malaise 1, ix.2011, 15º23’28”S, 39º33’56”W, 1♂; mesmos 

dados, exceto Ponto CAM7 2811, 15º23'09.1"S, 39º34'03.1"W, 29.xi.2011, bandeja, 

Quinteiro, F.B., Duarte, T. & Dias, E., 2♂, 1♀; mesmos dados, exceto Chuchuzeiro, 

bandeja, 02.iv.2011, Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 1♂; mesmos dados, 

exceto Ponto CAM1 2511, 25.xi.2011, 15º23'36.1"S, 39º33'52.7"W, bandeja, Quinteiro, 

F.B., Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 1♂, 1♀. 

Comentários: Espécimes identificados como nova espécie e em processo de descrição. 

 

Tupiperla sp. n. 2 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, Fazenda Paris, Serra Bonita II, Ponto 

MCAM2, 15º25’21”S, 39º32’27.9”W, 28.iii.2011, lençol, 1♂. 

Comentários: Espécime identificado como nova espécie e em processo de descrição. 

 

Tupiperla sp. n. 3 

Distribuição geográfica - Brasil (BA) 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, 15º23'17.6"S, 

39º33'56.3"W, 27.xi.2011, bandeja, Quinteiro, F.B., Dias, E.& Duarte, T., 2♂; mesmos 

dados, exceto Ponto CAM1 2511, 15º23'36.1"S, 39º33'52.7"W, 25.xi.2011, Quinteiro, 

F.B., Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 2♂; mesmos dados, exceto Malaise 

1, 15º23’28”S, 39º33’56”W, v.2011, 1♀; mesmos dados, exceto Ponto CAM5 2711, 

15º23'15.7"S, 39º33'57.3"W, 25.xi.2011, bandeja, 1♂; mesmos dados, exceto 

Chuchuzeiro, bandeja, 02.iv.2011, Quinteiro, F.B., França, D. & Barreto, H., 1♀, 2♀; 

mesmos dados, exceto Ponto CAM1 2511, 25.xi.2011, 15º23'36.1"S, 39º33'52.7"W, 

bandeja, Quinteiro, F.B., Mariano, R., Duarte, T., Dias, E. & Silva, V., 1♂. 

Comentários: Espécimes identificados como nova espécie e em processo de descrição. 
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Gênero Paragripopteryx Enderin 1909 

Espécie tipo: Gripopteryx cancellata, Klapálek (nec Pictet) = Paragripopteryx 

klapaleki Enderlein 1909, pro monotípica. 

Paragripopteryx - Enderlein 1909: 416; Illies 1963: 178; Illies 1966: 44; Froehlich 

1969: 19; Zwick 1973b: 210; Stark, Froehlich & Zuñiga 2009: 91; Froehlich 2010a: 

135; Bispo & Lecci 2012: 376. 

 

São 12 espécies do gênero Paragripopteryx descritas no Brasil (Bispo & Lecci 2012). 

Imaturos foram registrados recentemente no Parque Nacional da Chapada Diamantina 

(Silva & Hamada 2007), mas os dados não estão publicados. Na Serra Bonita, somente 

um imaturo do gênero foi colecionado. Em Froehlich (1994), uma previsão de aumento 

significante do número de espécies do gênero baseava-se na análise mais cuidadosa das 

áreas pesquisadas e na conservação desses habitats. As ninfas apresentam um corpo 

compacto sem espinhos abdominais ou toráxicos, e o pronoto é mais espesso do que a 

cabeça (Bispo & Lecci 2012). Os adultos possuem uma extensão no tergo X (machos) e 

o epiprocto é simples e pequeno na maioria das espécies (ausente em P. egena); asa 

anterior contem 1-2 nervuras transversais na célula pterostigmática (Stark et al. 2009). 

Os ovos são achatados e têm uma camada cortical (Froehlich 1969, 1990, 1994). O 

gênero possui uma distribuição que abrange o Uruguai, a província de Missiones na 

Argentina e as áreas montanhosas das regiões Sul e Sudeste do Brasil (Stark et al. 2009, 

Bispo & Lecci 2012). 

 

Paragripopteryx sp. 

Material examinado: Brasil: Bahia: Camacan, RPPN Serra Bonita, Riacho próximo 

ao laboratório, 31.vii.2008, coleta manual, 15º23'10''S, 39º33'56''W, 820 m, Calor, A.R., 

Pinho, Lecci, L.S. & Moretto., 1 imaturo. 

Comentários: O exemplar não foi identificado ao nível específico por se tratar de 

imaturo. Futuras associações adulto-imaturo devem ser feitas para a identificação da 

espécie. 

 

4. Discussão 

 

O resultados aqui apresentados modificam drasticamente o entendimento prévio da 

plecopterofauna no Estado da Bahia. Até recentemente os dados eram provenientes de 
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amostragens esporádicas e não haviam inventários que suprissem a escassez de 

conhecimento, especialmente em áreas de Mata Atlântica. Numa perspectiva regional, 

por exemplo, dos nove estados do Nordeste, oito não possuem registros de Plecoptera 

(Froehlich 2010a), revelando a incipiência do conhecimento taxonômico deste táxon na 

referida região (Froehlich 2011b). 

No Estado da Bahia, haviam registros de duas espécies de Anacroneuria (A. lacunosa e 

A. parilobata), uma de Paragripopteryx, uma de Tupiperla e três de Gripopteryx (G. 

clemira, G. garbei e G. pinima), conhecimento bastante incipiente como revelado pelo 

estudo de uma área no sul do estado. Assim, após análise do material advindo de quatro 

anos de coletas em Serra Bonita, Bahia, o conhecimento da plecopterofauna da região 

passa a totalizar 17 espécies, das quais oito são novas, e um imaturo. As duas famílias 

que ocorrem no Brasil foram registradas em Serra Bonita, por meio de cinco gêneros 

(Anacroneuria, Kempnyia, Gripopteryx, Tupiperla e Paragripopteryx). Estes dados, 

somados ao que se conhecia para o Estado, permite-nos gerar a primeira checklist para o 

Estado da Bahia contendo 19 espécies (Anexo 1). 

Dois gêneros de Perlidae foram registrados na Serra Bonita, Kempnyia e Anacroneuria. 

Kempnyia, com seis espécies, sendo duas novas, foi o gênero com maior diversidade 

taxonômica. Kempnyia jatim, que tinha sua distribuição conhecida desde as regiões 

montanhosas de São Paulo até o Rio de Janeiro, teve sua distribuição extendida até o sul 

da Bahia. Kempnyia alterosarum possuía distribuição restrita a região da Serra do Cipó, 

Minas Gerais, e agora também para o sul da Bahia. Kempnyia neotropica com 

distribuição conhecida em São Paulo, Rio de Janeiro, Minas Gerais e Goiás, agora 

também no sul da Bahia. Kempnyia gracilenta possuía registros em todos os estados da 

Região Sudeste do país e sua distribuição foi ampliada para o sul da Bahia. As duas 

novas espécies de Kempnyia, apesar de coletas realizadas em outras áreas do estado, são 

conhecidas apenas de Serra Bonita. 

O outro táxon de perlídeos, Anacroneuria, é o mais diverso e amplamente distribuído na 

Região Neotropical (Stark 2001). Em Serra Bonita, três espécies novas foram 

colecionadas, também conhecidas apenas para esta área. 

A comparação da plecopterofauna de Serra Bonita com a de outras regiões de Mata 

Atlântica, como o Parque Estadual Intervales (PEI), pode nos permitir entender melhor 

nossos dados, visto que tais áreas receberam maior atenção de especialistas ao longo de 

vários anos (maior esforço de coleta) e, portanto, têm levantamento taxonômico mais 

robustos. 
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Com relação a fauna de perlídeos, Bispo & Froehlich (2004b) registraram quartoze 

espécies em três gêneros no PEI, oito de Anacroneuria, cinco de Kempnyia e uma de 

Macrogynoplax Enderlein 1909. Em contraposição, a fauna de perlídeos de Serra Bonita 

é constituída por três espécies de Anacroneuria e seis de Kempnyia, entre estas apenas 

K. neotropica ocorrendo nas duas áreas. Apesar de Macrogynoplax não ter sido 

registrado em Serra Bonita, a suspeita de sua ocorrência baseia-se na sua distribuição 

em regiões montanhosas (sensu Froehlich 1981), desde a Serra do Mar e Mantiqueira 

até Colombia, Guiana, Peru, Suriname e Venezuela (Stark et al. 2009) e na conhecida 

relação do táxon com riachos pouco impactados (e.g., Bispo et al. 2002a, 2002b, Bispo 

et al. 2006, Roque et al. 2008). 

Adicionalmente, vários estudos sugerem que a ocorrência de alguns gêneros de 

Plecoptera pode ser prevista através de variáveis ambientais (e.g., Olifiers 2005, Bobot 

& Hamada 2002, Bispo et al. 2002a, 2002b, Bispo et al. 2006, Roque et al. 2008). 

Nesta linha, Anacroneuria, um gênero que também pode ser encontrado em rios com 

forte influência antropogênica (Bispo et al. 2002a, 2002b, Bispo et al. 2006) e em áreas 

de baixa altitude, pode ter outras espécies com distribuição na região mais baixa da 

Serra Bonita (bacia do Rio Panelão), pouco amostrada neste estudo. 

Com relação aos gripopterygideos, três gêneros foram registrados na Serra Bonita, 

Gripopteryx, Paragripopteryx e Tupiperla. Gripopteryx, previamente representado por 

três espécies (G. clemira, G. garbei e G. pinima), teve o acréscimo de mais uma. 

Gripopteryx cancellata com registros desde o Rio Grande do Sul até Minas Gerais e Rio 

de Janeiro, teve sua distribuição extendida até o sul da Bahia. Adicionalmente, G. 

clemira conhecida apenas da localidade-tipo, também foi colecionada em Wenceslau 

Guimarães, Bahia. 

A distribuição de Paragripopteryx vai desde a Argentina, Uruguai até sudeste do Brasil 

(Rio Grande do Sul ao Rio de Janeiro, passando por Santa Catarina e São Paulo). No 

Estado da Bahia, havia apenas uma menção a ocorrência deste gênero (baseada em 

imaturos) no Parque Nacional da Chapada Diamantina em Silva & Hamada (2008). O 

gênero Paragripopteryx também foi colecionado em Serra Bonita, porém a 

identificação foi baseada apenas em um exemplar imaturo, impossibilitando o 

reconhecimento da espécie. 

O gênero Tupiperla no Brasil era conhecido somente em córregos de três estados da 

Região Sudeste (Froehlich 1998, Bispo & Lecci 2012). Quatro espécies foram 

colecionadas na Serra Bonita, dentre as quais T. tessellata, já conhecida na literatura, e 
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três novas espécies. Tupiperla tessellata contitui-se no primeiro registro de espécie do 

gênero confirmado para o Estado da Bahia. Sua distribuição vai desde o Estado de São 

Paulo até Minas Gerais, passando pelo Rio de Janeiro e agora também no sul da Bahia. 

Relacionado a fauna de Gripopterygidae do PEI (21 espécies segundo Bispo & Lecci 

2012), o único gênero não colecionado em Serra Bonita foi Guaranyperla. No PEI, há 

seis espécies de Gripopteryx, oito de Paragripopteryx, seis de Tupiperla e uma de 

Guaranyperla. Destas, apenas quatro espécies (Gripopteryx cancellata, G. garbei, G. 

pinima e Tupiperla tessellata) também ocorrem em Serra Bonita, sendo que a espécie 

de Paragripopteryx não pode ser identificada. Neste panorama, a diversidade 

taxonômica de Gripopterygidae em Serra Bonita é menor tanto em número de gêneros 

(três) quanto em espécies (oito). 

Assim como discutido para Anacroneuria, Tupiperla também pode ser encontrado em 

áreas de baixa altitude (Roque et al. 2008), assim amostragens em tais áreas da Serra 

Bonita podem revelar maior diversidade de espécies deste gênero. Por fim, vale 

mencionar que Guaranyperla ocorre em regiões montanhosas na Serra do Mar e 

Mantiqueira, semelhante a Macrogynoplax, entretanto com distribuição bem mais 

restrita, sendo conhecidas espécies de Guaranyperla apenas no Espírito Santo, Minas 

Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo (Stark et al. 2009). 

Pelo exposto, além de extender os limites de distribuição de várias espécies de 

Plecoptera, este estudo ampliou o conhecimento da plecopterofauna na Serra Bonita de 

três para nove espécies, além de oito novas espécies. Consequentemente, o 

conhecimento taxonômico de Plecoptera no Estado da Bahia (Anexo 1) passou de cinco 

para 11 espécies, além das oito novas espécies. 
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Anexo 1. Checklist dos Plecoptera do Estado da Bahia, Brasil 

 

Tabela 1. Checklist dos Plecoptera do Estado da Bahia (número entre parênteses referem-se ao 

números de espécies; Novos registros em negrito; *Espécies reconhecidas apenas através de estágios 

imaturos). 

Família Gênero Espécie Distribuição 

Perlidae (11) 
Anacroneuria  

Argentina, Bolívia, Brasil, Chile, 

Trinidad e Tobago 

  A. lacunosa Brasil (BA) 

  A. parilobata Brasil (BA) 

  A. sp. n. 1 Brasil (BA) 

  A. sp. n. 2 Brasil (BA) 

  A. sp. n. 3 Brasil (BA) 

 Kempnyia  Brasil 

  K. jatim  Brasil (SP, RJ, BA) 

  K. alterosarum Brasil (MG, BA) 

  K. neotropica Brasil (SP, RJ, MG, GO, BA) 

  K. gracilenta Brasil (SP, RJ, MG, ES, BA) 

  K. sp. n. 1 Brasil (BA) 

  K. sp. n. 2 Brasil (BA) 

Gripopterigydae (8) Gripopteryx  Argentina, Brasil, Paraguai, Uruguai 

  G. cancellata Brasil (SP, RJ, MG, RS, SC, BA) 

  G. clemira Brasil (BA) 

  G. garbei Brasil (SP, RJ, MG, SC, BA) 

  G. pinima Brasil (SP, BA) 

 Paragripopteryx  Argentina, Brasil, Uruguai 

  P. sp.* Brasil (BA) 

 Tupiperla  Argentina, Brasil, Paraguai 

  T. tessellata Brasil (SP, RJ, MG, SC, BA) 

  T. sp. n. 1 Brasil (BA) 

  T. sp. n. 2 Brasil (BA) 

  T. sp. n. 3 Brasil (BA) 

 


